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  PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


  PAULO RAMOS E WALDOMIRO VERGUEIRO


  As linguagens dos quadrinhos: que, sendo tantas, todo plural é pouco...*


  Obras sobre diferentes aspectos das histórias em quadrinhos – sua linguagem, inclusive – são resenhadas por Daniele Barbieri neste livro, em mais de um momento. Algumas delas, conforme afirma o pesquisador italiano, foram relevantes para seus objetivos, porém chegaram até ele tardiamente. O intervalo entre a publicação original e a respectiva tradução acabou por datar o conteúdo dessas obras, ou ao menos parte dele, ofuscando um pouco a discussão que propiciaram. Cabe registrar que não é o caso de As linguagens dos quadrinhos, obra que enfim chega às mãos do leitor brasileiro. Tal qual um bom vinho, os anos só refinaram o conteúdo.


  Conhecemos a obra de Daniele há alguns anos, possivelmente no início dos anos 2000, quando escolhemos uma versão espanhola de seu livro I linguaggi del fumetto como texto de discussão dos então iniciantes colóquios cientíﬁcos do Observatório de Histórias em Quadrinhos da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, reuniões mensais que fazemos a cada primeira sexta-feira do mês, para aprofundar a reflexão sobre os diversos aspectos das histórias em quadrinhos.


  Não sabíamos, à época, que o livro havia sido originado da tese de doutorado do autor, defendida sob a orientação de ninguém menos que Umberto Eco, autor que está entre os pioneiros nos estudos sobre o tema – os quadrinhos foram abordados em mais de um ensaio de seu livro Apocalípticos e integrados, publicado em 1965. Isso, absolutamente, não inﬂuenciou em nossa escolha. Mas deveria.


  Como em todos os relacionamentos humanos, tampouco o nosso escapou de uma fase de aclimatação. Inicialmente, tivemos um pequeno e curioso desencontro com o autor: pensamos, errônea e brasileiramente, que fosse do sexo feminino. A raiz do mal-entendido estava no primeiro nome, em nosso país utilizado quase exclusivamente para mulheres. O equívoco não durou muito, felizmente, pois logo um de nós fez uma pesquisa na internet e descobriu que não era esse o caso.


  Assim, desfeita a involuntária confusão, pudemos fazer plena justiça ao autor, tratando-o pelo pronome correto e aprofundando a reflexão sobre sua obra. E, dessa forma um pouco atribulada, o Daniele Barbieri entrou em nossas vidas, em nossas pesquisas e em nossas produções científicas. E nunca mais saiu.


  Nessa época, não tínhamos muitas obras em português que discutissem a fundo os aspectos linguísticos das histórias em quadrinhos. As mais conhecidas, A linguagem dos quadrinhos: o universo estrutural de Ziraldo e Mauricio de Sousa, de Moacy Cirne, Os quadrinhos, de Antonio Luiz Cagnin, e Literatura da imagem, versão lusitana do livro do espanhol Román Gubern, haviam sido publicadas na década de 1970.


  Estavam fora de catálogo ou eram difíceis de ser encontradas em livrarias e sebos. A maioria de nós, inclusive, já as conhecia o suficiente e tínhamos a sensação, talvez indevida, de que pouca coisa a mais poderíamos tirar delas. Assim, o livro de Barbieri surgiu como uma opção muito promissora, pois trazia uma abordagem diferenciada em relação à linguagem dos quadrinhos.


  Essa inovação surgia já no título do livro, que apresentava uma primeira surpresa. Não falava em linguagem, mas em linguagens – mais exatamente, Los lenguajes del cómic. Plural. E, assim, a primeira pergunta que nos fizemos foi: “Linguagens?”


  E, o Daniele, já então nosso parceiro de reflexão, nos respondia de maneira clara já nas primeiras páginas, apontando as relações da linguagem dos quadrinhos com outras linguagens, que afirmava serem das ordens de inclusão (“a linguagem dos quadrinhos faz parte da linguagem geral da narrativa, assim como o cinema e muitas outras linguagens que nos são familiares”), de geração (“a linguagem do quadrinho é ‘filha’ de outras linguagens”), de convergência (“parentescos horizontais, linguagens das quais os quadrinhos não descendem, mas com as quais são aparentados pelo fato de terem antepassados comuns [...] ou de terem áreas expressivas em comum) e de adequação (“quando os quadrinhos acham mais simples imitar, reproduzir em seu interior outra linguagem [...] do que buscar construir dentro de si possibilidades expressivas “equivalentes” [ou] “dito de outro modo, os quadrinhos ‘citam’ outra linguagem”).


  Assim, o projeto do livro, como apresentado também na introdução da obra, passa a ser o de “atravessar as linguagens que atravessam a linguagem dos quadrinhos. [...] falar dessa linguagem não pelo que lhe é único, mas pelo que compartilha com outras linguagens nas relações” identificadas por Daniele Barbieri. Touché! Estava explicado.


  Essa proposta guia a própria estrutura do livro, dividida em três grandes blocos: Linguagens de imagem, que analisa a relação com ilustração, caricatura, pintura, fotografia e gráfica; Linguagens de temporalidade, que se debruça sobre as correspondências com a poesia, a música e a literatura; e Linguagens de imagem e temporalidade, que aborda as relações com o teatro e o cinema.


  Antes de iniciar a discussão, no entanto, o autor alerta o leitor de que não se trata de divisões estanques:


  É óbvio que alguns problemas tratados sob um título de uma linguagem poderiam aparecer também sob outro. Mas isso é uma consequência de nosso pressuposto básico: há características que são compartilhadas por diversas linguagens; a comunicação é um ambiente geral cujos, subambientes, as linguagens, vivem tumultuosamente, afastando-se, reaproximando-se, trocando características entre si, às vezes morrendo e outras dando vida a uma nova possibilidade expressiva.


  Publicado originalmente em 1991, o livro de Daniele Barbieri completou 25 anos em 2016. Mais uma vez a comparação com a bebida preferida do deus grego Dionísio poderia ser aventada, pois a obra chega a essa idade respeitável, sem perder seu atrativo para os estudiosos de quadrinhos da terra do autor da Divina comédia, como atesta comemoração promovida nada menos que na Academia de Belas Artes de Bologna, da qual participaram vários estudiosos do meio e também o próprio autor. A Academia reconhecia, então, que o texto havia se constituído, nas duas décadas e meia de publicação, talvez no mais consagrado e difundido ensaio italiano sobre os quadrinhos, que praticamente se transformou em uma bibliografia obrigatória de grande parte das dissertações e teses acadêmicas elaboradas naquele país.


  Um destino que, considerando a qualidade da obra e a nossa agradável convivência de quase duas décadas com ela, não temos dúvida em afirmar, está igualmente à sua espera na sua trajetória em língua portuguesa.


  


  * Respeitosamente emprestado do mestre Carlos Drummond de Andrade – “Ao Deus Kom Unik Assão” (Carlos Drummond de Andrade: poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 370-373).
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  INTRODUÇÃO


  Duas ideias fundamentam o planejamento desta obra. A primeira é que as linguagens não são apenas instrumentos por meio dos quais comunicamos o que pretendemos: são também, e acima de tudo, ambientes nos quais vivemos e que, em boa parte, determinam o que queremos, além do que podemos, comunicar. A segunda ideia é que esses ambientes que são as linguagens não constituem mundos separados, mas representam aspectos diversos do ambiente global da comunicação e estão, portanto, fortemente interconectados, entrelaçados e em contínua interação recíproca.


  A primeira ideia proporciona o fundo; a segunda constitui a razão efetiva desta obra.


  O que pretendemos quando dizemos que as linguagens são ambientes, mais que instrumentos, de comunicação? A diferença entre um ambiente e um instrumento é que se habita o primeiro enquanto se utiliza o segundo. Certamente, o ambiente pode ser utilizado, além de habitado — e isso é importante para nossa discussão —, enquanto um instrumento só pode ser utilizado, seguramente não pode ser habitado.


  Mais concretamente, a diferença entre habitar algo e utilizar algo é uma diferença que se refere a nossos fins e, já que estamos falando de linguagens, é uma diferença que se refere a nossos fins comunicativos, àquilo que queremos comunicar. Se consideramos a linguagem como um instrumento, a ideia que formamos do modo que funciona o assunto é, grosso modo, a seguinte: temos uma ideia a comunicar, utilizamos a linguagem para comunicá-la, logo temos outra ideia (talvez sobre a base da resposta à comunicação anterior) e de novo utilizamos a linguagem para comunicá-la, e assim por diante…


  Mas quando consideramos a linguagem como ambiente somos obrigados a formar uma ideia muito diferente da situação. Pode acontecer que algumas situações sigam o curso do caso anterior, mas, então, como dizemos, também é possível utilizar um ambiente. Entretanto, em geral, devemos levar em consideração outra questão, muito mais problemática. Quando nós “formamos uma ideia”, em que linguagem a formamos? Sempre com palavras? E a ideia de uma pintura ou de um som, então? É possível que “formemos uma ideia” fora ou antes de qualquer linguagem? A linguagem nos serve apenas para expressar ou também para “formar” ideias?


  A resposta é que não existem ideias que não tenham sido formadas no interior de uma linguagem, todas as ideias nascem em uma linguagem. E, se as coisas são assim, então a linguagem na qual estamos pensando neste momento não terá apenas as características de um instrumento utilizado para transmitir as ideias, mas será precisamente o ambiente em que nos encontramos enquanto as formamos. E assim as características da linguagem na qual estamos pensando têm efeito sobre nossos pensamentos. Para dar um exemplo banal: se penso por meio de palavras, posso me expressar muito bem com descrições e raciocínios, mas não posso expressar algo como o som de um clarinete, o aroma de uma maçã, o brilho de uma cor, e assim por diante; por outro lado, se penso por meio de imagens, talvez possa expressar o brilho de uma cor, mas não outras coisas, e não poderei, apenas por meio de imagens, desenvolver um “raciocínio preciso”... Isso também vale para qualquer linguagem: habitar uma linguagem significa estar dentro dela, não poder vê-la de fora; significa poder aproveitar suas possibilidades expressivas, mas também partilhar de seus limites.


  Uma linguagem, como qualquer ambiente, pode ser modificada, mas não à vontade. As mudanças que podemos fazer nela dependem de nós apenas em parte: por ser um instrumento comunicativo, não podemos modificar uma linguagem arbitrariamente, porque corremos o risco de que os outros não nos entendam. As linguagens são coletivas: as modificações que podemos realizar dependem também das características da linguagem. Por isso as linguagens se modificam lentamente, ao curso dos anos e dos séculos.


  Dizer, além disso, que uma linguagem é um ambiente significa dizer que goza de uma certa autonomia em relação às outras linguagens. Quando nos encontramos em uma linguagem, fazemos uso dela, pensamos e nos comunicamos por meio dela, é essa a linguagem que constitui nosso universo e determina nossos limites. O que não quer dizer que não existam outras linguagens; pode-se dizer que, se nos encontramos dentro de uma, as outras linguagens são vistas, por assim dizer, de fora.


  Pode ser também que nos situemos em zonas ambíguas, incertas, do grande mapa da comunicação. Na verdade, podemos pensar essas linguagens-ambiente um pouco como ecossistemas, cada um com suas regras e características específicas, mas algumas regras são comuns a muitos deles e outras, a todos, e existem também zonas fronteiriças, zonas intermediárias entre dois (ou mais) ecossistemas diferentes, onde se pode jogar um pouco com as regras de ambos. Assim, como todos os ecossistemas são parte da natureza, também todas as linguagens são parte da comunicação em geral.


  Não devemos pensar as linguagens, portanto, como áreas separadas e totalmente independentes: certas linguagens são partes de outras, zonas específicas de linguagens mais genéricas; outras linguagens são o resultado de um nascimento, do processo de separação de uma linguagem que já existia antes, e assim se parecem muito com sua progenitora, ainda que se diferenciem em alguns aspectos. Há outras que têm características em comum; descendem talvez da mesma linguagem ancestral e continuam mantendo algumas de suas semelhanças. E há linguagens, enﬁm, que trataram de adaptar a seu sentir imagens de outras linguagens, de forma que pudessem valer-se de características que haviam sido coletivamente construídas em outras, mas não em si mesmas.


  A linguagem central da discussão desta obra são os quadrinhos, mas nos ocuparemos dela por meio de uma exploração das relações que a linguagem dos quadrinhos tem com outras linguagens. Creio que, de acordo com a direção das observações expostas até aqui, pode-se distinguir quatro tipos de relações entre a linguagem dos quadrinhos e outras linguagens.


  INCLUSÃO (uma linguagem está incluída em outra, faz parte de outra): a linguagem dos quadrinhos faz parte da linguagem geral da narrativa, assim como o cinema e muitas outras linguagens que nos são familiares. Todas as linguagens narrativas têm obviamente algumas características em comum, enquanto fazem parte do mesmo grande ambiente. Não exploraremos, entretanto, detalhadamente as características puramente narrativas da linguagem dos quadrinhos, limitando-nos a uma menção um pouco mais específica no capítulo 7 e a inevitáveis referências em todo lugar. Não é que o tema não seja interessante; muito pelo contrário. Mas exigiria por si só uma enormidade de espaço (muito maior que a capacidade deste livro) e se situaria a um nível de generalidade muito mais amplo daquele em que pretendemos nos mover.


  GERAÇÃO (uma linguagem é gerada por outra): a linguagem do quadrinho é “filha” de outras linguagens. Historicamente, nasce como uma derivação de linguagens como a da ilustração, da caricatura, da literatura ilustrada. Compartilha, em consequência disso, muitas das características dessas linguagens, mas é por natureza muito distinta de cada uma delas.


  CONVERGÊNCIA (duas linguagens convergem em alguns aspectos): existem naturalmente alguns parentescos horizontais, linguagens das quais os quadrinhos não descendem, mas com as quais são aparentados pelo fato de terem antepassados comuns (como é o caso da pintura, da fotografia e da imprensa) ou de terem áreas expressivas em comum (como no caso da poesia e da música, do teatro e do cinema).


  ADEQUAÇÃO (uma linguagem se adequa à outra): é o caso mais interessante. Acontece quando os quadrinhos acham mais simples imitar, reproduzir em seu interior outra linguagem, para utilizar dela suas possibilidades expressivas, do que buscar construir dentro de si possibilidades expressivas “equivalentes”. É o caso em que, dito de outro modo, os quadrinhos “citam” outra linguagem. Em boa medida, isso acontece um pouco com todas as linguagens que levamos em consideração, mesmo que, às vezes, os resultados sejam insignificantes ou isolados demais para que valha a pena examiná-los. O caso mais relevante de adequação de outra linguagem aos quadrinhos é o do cinema.


  A relação de adequação entre linguagens é interessante de maneira particular porque é o que mais nos revela os mecanismos e os limites das linguagens implicadas. Por exemplo, quando procuramos ver como os quadrinhos buscam adequar a si o cinema, reproduzindo-o em seu interior, devemos nos dar conta de que, porque existem diferenças insuperáveis, materiais, entre as duas linguagens, se os quadrinhos querem obter o efeito que buscam não podem limitar-se a copiar o cinema, mas devem literalmente reconstruí-lo dentro de si; devem criar dentro de si um conjunto de características que pareçam com as características do cinema. Uma tarefa nada fácil, como veremos.


  O projeto desta obra é atravessar as linguagens que atravessam a linguagem dos quadrinhos. A ideia é falar dessa linguagem não pelo que lhe é único, mas pelo que compartilha com outras linguagens nas relações que acabamos de expor.


  Por que um projeto desse tipo? Por que não nos concentrarmos exatamente no que é próprio da linguagem dos quadrinhos, em vez de explorar o que tem em comum com outras linguagens?


  Para responder, é importante destacar, em primeiro lugar, que nosso interesse não está dirigido apenas aos quadrinhos, mas ao problema geral da comunicação, do qual a linguagem dos quadrinhos constitui apenas um elemento. Explorar essa linguagem por meio de sua comparação com outras é um modo de introduzir a discussão da comunicação por meio dos quadrinhos na discussão geral da comunicação.


  Em segundo lugar, as características que cada linguagem pode reivindicar como totalmente próprias são provavelmente muito reduzidas, mas isso não prejudica de modo algum a diferença e a incompatibilidade entre as linguagens. Como exemplo banal, tomemos esses três pares de letras: AB, AC, BC. Os três são diversos entre si e, entretanto, não há nenhuma letra que pertença a apenas um deles: é a configuração das letras que conta, e não os elementos individuais. O exemplo é banal, porque quando se fala de uma linguagem as coisas são muito mais complexas: as características de uma linguagem existem também como efeito da interação com outra, pelo qual, por exemplo, se a característica A se encontra também na linguagem x e a B na linguagem y, a relação entre A e B em nossa linguagem produz efeitos que não existiam nem em x nem em y.


  Em suma, ainda que falemos da relação com muitas outras linguagens, tratamos verdadeiramente neste livro das características da linguagem dos quadrinhos. Encontrar ligações e semelhanças com outras linguagens nos permite ver de diversos pontos de vista essas mesmas características.


  E, por último, quais são as características da linguagem dos quadrinhos que são unicamente suas? O balão? Parece-me pouco. E é verdadeiramente tão sensato buscar o proprium de uma linguagem em uma característica (ou em um grupo de características) específica, e não na relação que compartilham os distintos aspectos da linguagem entre si, e no modo pelo qual esse conjunto de características constitui a comunicação específica de tal linguagem?


  A obra está dividida em três partes, e a divisão é transversal em relação ao tipo de relação entre linguagens (inclusão, geração, convergência, adequação). É transversal porque qualquer linguagem considerada pode ser encontrada em mais de um tipo de relação com a linguagem dos quadrinhos. Com efeito, ao considerar várias linguagens, existem, por parte de alguns autores, tentativas de adequação, inclusive onde já existe uma relação de geração ou de convergência. Por essa razão, como conclusão de diversos capítulos, há uma seção entitulada Autores e recuperações, que trata de mostrar alguns casos em que se tentou a adequação em questão. Esse parágrafo não existe, por exemplo, no capítulo 10, sobre o cinema, porque esse capítulo já é dedicado à adequação, em grande medida.


  A divisão da obra em três partes reflete uma divisão entre problemas relativos à organização espacial dos quadrinhos, e problemas relativos à organização temporal. Na primeira parte, Linguagens de imagem, analisa-se a relação com ilustração, caricatura, pintura, fotografia e gráfica, ou seja, com as linguagens em que predominam os problemas da organização espaço-página: será falado, na verdade, da linha gráﬁca e das técnicas, da deformação espacial com fins expressivos, da representação da profundidade, do enquadramento e da organização gráfica geral.


  Na segunda parte, Linguagens de temporalidade, analisam-se as correspondências com a poesia, a música e a literatura. Essa parte é muito breve, porque explorações mais extensas aumentariam rapidamente a complexidade da discussão. Discutem-se problemas de repetição e modulação, de harmonia e polifonia, de estruturas textuais.


  A terceira parte, Linguagens de imagem e temporalidade, aborda a relação com as linguagens (teatro e cinema) em que são relevantes a dimensão espacial (da imagem) e a temporal, como nos quadrinhos. O capítulo dedicado ao teatro trata das convenções expressivas e do uso informativo de diálogos e monólogos. A discussão dedicada ao cinema está dividida em dois capítulos, o primeiro dos quais, o 9, orienta-se em particular ao cinema de animação e ao problema da representação do movimento nos quadrinhos, e no capítulo 10 abordam-se problemas gerais de representação da extensão no tempo e de organização das sequências.


  É óbvio que alguns problemas tratados sob um título de uma linguagem poderiam aparecer também sob outro. Mas isso é uma consequência de nosso pressuposto básico: há características que são compartilhadas por diversas linguagens; a comunicação é um ambiente geral cujos subambientes, as linguagens, vivem tumultuosamente, afastando-se, reaproximando-se, trocando características entre si, às vezes morrendo e outras dando vida a uma nova possibilidade expressiva.


  NOTA BIBLIOGRÁFICA1


  


  
    A cada capítulo seguirá uma nota breve com indicações bibliográﬁcas relativas ao argumento traçado, para os leitores interessados em ampliar seu conhecimento. As indicações bibliográficas serão expressas na forma (autor, ano), que faz referência à Bibliografia geral no final da obra. (Por exemplo, Frezza, 1987, corresponde a: FREZZA, Gino. La scrittura malinconica. Florença, Itália: Nuova Italia, 1987, como se pode verificar facilmente remetendo-se às Referências bibliográficas). Por tratar-se de um texto sobretudo divulgativo, preferimos apresentar ao leitor um número relativamente pequeno de textos significativos, se possível em italiano e acessíveis em livrarias ou bibliotecas, ao invés de uma vasta e detalhada bibliografia (a que essas mesmas obras comumente se referem). As poucas exceções a esses critérios de língua e acessibilidade se devem ao extremo interesse do texto indicado ou à ausência de outros textos sobre o tema. Ao que se refere a essa introdução, oferecemos nas linhas seguintes informação sobre alguns temas de caráter geral sobre a linguagem dos quadrinhos, temas que, precisamente por sua generalidade, não encontraram espaço nas notas bibliográficas mais específicas dos diversos capítulos.


    Não são muitas as obras publicadas na Itália que se ocupam dos quadrinhos do ponto de vista de seus aspectos linguísticos. É importante, certamente, Gubern, 1975, que dedica, não obstante, à linguagem dos quadrinhos, apesar do título da obra, apenas os três últimos capítulos, nos quais se esboçam as linhas de uma semiologia dos quadrinhos e, em consonância com elas, a obra que você tem em mãos. Para uma aproximação mais psicológica ao problema da linguagem dos quadrinhos, veja-se Imbasciati & Castelli, 1975; uma aproximação interlinguística similar à nossa (ao menos em espírito) se pode encontrar em Cremonini & Frasnedi, 1982, no qual a discussão sobre os quadrinhos, ainda que profusamente realizada, não é o centro do interesse dos autores. Que se ignore, infelizmente, uma das poucas obras dedicadas integralmente ao problema da linguagem dos quadrinhos, Krafft, 1982, prolixo e vago, e tão mal traduzido ao italiano que é possível que o tédio que gera deva atribuir-se mais ao tradutor que ao autor. Muitas ideias úteis e uma abordagem decididamente semiológica se encontram em Fresnault-Deruelle, 1990, uma obra de grande interesse, traduzida, infelizmente, ao italiano muitos anos depois de sua escrita (1977), e depois de muitíssimas novidades no mundo dos quadrinhos, fazendo com que algumas de suas afirmações pareçam agora curiosamente datadas.


    Diversas obras de Antonio Faeti, sem centrar-se no problema da linguagem, discutem os quadrinhos em um contexto interlinguístico, relacionando sempre os quadrinhos de que se falam com contos, ﬁlmes, ilustrações e outros. Entre suas numerosas obras, nas que aparecem com frequência referências aos quadrinhos, incluímos na bibliograﬁa Faeti, 1986a e Faeti, 1986b. De abordagem similar é Detti, 1984, muito dedicado, entretanto, à relação entre os quadrinhos e o mundo escolar.


    Enﬁm, Frezza, 1978, e Frezza, 1987, são particularmente interessantes por seu desenvolvimento em um sentido mais sociológico, mas de “história da cultura”, uma série de temas sobre a linguagem dos quadrinhos que na presente obra são tratados de um ponto de vista estritamente semiológico.
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